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Em 1999, a revista Time listou as 100 figuras humanas mais influentes do planeta, durante o século XX, 

entre as quais constava o nome de Igor Stravinsky. Ele estava no grupo dos artistas, ao lado de Pablo 

Picasso, James Joyce, Frank Sinatra, Charlie Chaplin, Steven Spielberg, The Beatles e outros expoentes 

das artes, nas suas diversas formas.  No meio desses top 100 da revista Time, apenas um nome brasileiro, 

o de Pelé, no grupo dos Heróis e Ícones. Igor Stravinsky nasceu a 05 de junho de 1882, numa pequena 

cidade ao derredor de São Petersburgo, na Rússia, e faleceu em Nova Iorque, a 06 de abril de 1971. Não 

obstante sua propensão para a arte musical, seu pai queria vê-lo formado em Direito. Somente depois da 

morte do pai, ele pôde se dedicar à música, graças ao apoio que recebeu do grande compositor russo 

Rinsky-Korsakov (1844-1908), que fez aflorar o notável talento de Igor Stravinsky. 

 

Por volta de 1910, a estrela de Stavinsky começou a brilhar, quando compôs a peça Pássaro de Fogo, 

para a estreia dos Ballets Russes em Paris, que alcançou enorme sucesso. O convite para compor essa 

obra ele recebeu de Serguei Diaguilev (1872-1929), fundador do Balé Russo, homem culto e grande 

incentivador das artes e da cultura, não somente no seu país natal, a Rússia, mas também na Europa, e, 

em especial, em Paris. O famoso livro A Night at the Majestic (2006), do escritor inglês Richard 

Davenport-Hines, refere-se a jantar festivo realizado no luxuoso Hotel Majestic de Paris, em maio de 

1922, que reuniu expoentes do Modernismo.  Na capa desse livro, constam as figuras de Joyce, Marcel 

Proust, Pablo Picasso, Igor Stravinsky e Serguei Diaguilev.  

 

A obra de Stravinsky é ampla e de alta qualidade, a começar pelas criações para balé, tais como Pássaro 

de Fogo, Petrushka, A Sagração da Primavera e Pulcinella.  Também é autor de geniais sinfonias, óperas, 

outros balés, obras de câmara e concertos para piano.  Era um cristão convicto, e deixou também peças 

religiosas, tais como missas, réquiem, com destaque para a Sinfonia dos Salmos 38, 39 e 150. 

 

A revolução russa de 1917 sequestrou os imóveis herdados por Igor Stravinsky, fato que o levou a ser 

um perene exilado. Na década de 1930, conseguiu cidadania francesa, e, a partir de 1940, tornou-se 

cidadão norte-americano. Casou-se com a prima Katerine, em 1906, que adoeceu de tuberculose 

pulmonar. Em 1934, Stravinsky teve o diagnóstico de TP, ou tísica, época na qual ainda não existia 

antibióticos, porém, com vida longeva, deve ter sido tratado com esses fármacos. De tuberculose 

pulmonar, além dele próprio e da primeira esposa, também faleceram sua mãe e uma sua filha. Igor 

Stravinsky foi sepultado na ilha San Michele, em Veneza, ao lado da esposa Vera e dos amigos 

Diaguilev, do poeta modernista Ezra Pound e de outros nomes famosos.  

 

Os artigos publicados com assinatura não traduzem, necessariamente, a opinião da TRIBUNA DO 

NORTE, sendo de responsabilidade total do autor. 

 

 


